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FICHA DE DISCIPLINA 
 

DISCIPLINA 
TÓPICOS ESPECIAIS EM ENGENHARIA DE ESTRUTURAS: FUNDAMENTOS DO 

CONCRETO PROTENDIDO 
 

PERÍODO 
- 

CURSO 
Programa de Pós-Graduação em Engenharia Civil 

UNIDADE 
ACADÊMICA 

FECIV 
CÓDIGO 

PV023C 
CARGA 
HORÁRIA 

60h/a 

CRÉDITOS 
04 

OBRIGATÓRIA         OPTATIVA 
               ⌧  

 
REQUISITOS (Disciplinas pré ou co-requisitos, no de créditos, outros): 
 
 
OBJETIVOS GERAIS DA DISCIPLINA (Ao final do Curso o aluno será capaz de): 
 
Conceitos iniciais de protensão aplicado às estruturas de concreto. Principais sistemas construtivos 
empregados no Brasil. Propriedades dos materiais empregados nas estruturas protendidas de concreto. 
Introdução ao projeto de estruturas de concreto protendidas, submetidas a ação de momento fletor e 
força cortante. Perdas de protensão. Verificações dos estados limites de serviços. 

 
EMENTA DA DISCIPLINA 
 
1. Conceitos iniciais, protensão aplicada ao concreto. Demonstração de cordoalhas, bainhas e 

ancoragens. Demonstração de protensão com atuador hidráulico. 
2. Exemplo demonstrativo de cálculo. Definições da NBR 6118:2014. 
3. Introdução ao trabalho prático – Roteiro para elaboração. 
4. Propriedades mecânicas dos materiais: concreto, aço, ancoragens, bainhas. Introdução ao processo 

de produção. 
5. Cálculo de esforços e tensões. 
6. Critérios de projeto. Cálculo das perdas progressivas de protensão. 
7. Verificações das tensões ao longo do vão. 
8. Noções sobre perdas de protensão. 
9. Primeira Avaliação 
10. Estado Limite Último: solicitações normais. 
11. Estado Limite Último: solicitações tangenciais. 
12. Estados Limites de Serviço: deformações excessivas e aberturas de fissuras. 
13. Ensaio de corpos de prova de armaduras. 
14. Ensaio de uma viga de concreto armado. 
15. Ensaio de uma viga de concreto protendido. 
16. Visita a uma fábrica de pré-moldados de concreto. 
17. Análise dos resultados dos ensaios das vigas de concreto armado e concreto protendido. 
18. Segunda prova. 
19. Apresentação e defesa do trabalho prático. 
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DESCRIÇÃO DO PROGRAMA 
 
1. REVISÃO SOBRE OS CONSTITUINTES DO CONCRETO 

 
2. HISTÓRICO DA EVOLUÇÃO DA DOSAGEM NO EXTERIOR E NO BRASIL 

 
3. Princípios de dosagem 

3.1 Método ABCP 
3.2 Diagrama de dosagem 
3.3 Estudo experimental 
 

4. ESTRUTURA INTERNA DO CONCRETO 
4.1 Hidratação da pasta de cimento Portland 
4.2 Mudanças iniciais de volume 
4.3 Modelo de Powers- previsão do comportamento do concreto endurecido 
 

5. MODELOS DE MURDOCK PARA A CONSISTÊNCIA DO CONCRETO 
 

6. REOLOGIA DAS PASTAS, ARGAMASSAS E CONCRETOS FRESCOS 
 
7. CONTROLE DE PRODUÇÃO DO CONCRETO E DE ACEITAÇÃO DO CONCRETO 

 
8. VARIABILIDADE DA RESISTÊNCIA DO CONCRETO 
 
9. CONCRETOS ESPECIAIS 

9.1 Adições minerais 
9.2 Concreto reforçado com fibras 
9.3 Concreto auto-adensável 
9.4 Concreto colorido  
 

10. ESTUDO MICROSCÓPICO DA COMPOSIÇÃO DOS CONCRETOS  
10.1 Introdução à microscopia 
10.2 Técnicas de Caracterização de Materiais 
10.3 Princípios básicos da Microscopia Ótica 
10.4 Princípios básicos da Microscopia Eletrônica 
10.5 Difração de raios X 

      10.6 Prática de interpretação de imagens (laboratório) 
 


